

  




  

    [image: Universidade Líquida : Educação Superior em Tempos de Pós-Verdade]

  




  

    [image: Universidade Líquida : Educação Superior em Tempos de Pós-Verdade]

  




  

    [image: imagem]

  




  




  

    [image: Universidade Líquida : Educação Superior em Tempos de Pós-Verdade]

  




  




  

    [image: Imagem]

  




  

    Para Amanda e Paula, por tudo aquilo que é sólido e genuinamente valioso.




    Para Vilma (in memoriam), pelo carinho inesquecível.




    Para Alexandre Saul (in memoriam), por todos os planos e projetos interrompidos.


  




  

    APRESENTAÇÃO E AGRADECIMENTOS




    O interesse pela temática deste livro surgiu quando li notícias sobre a eleição da expressão pós-verdade como palavra do ano 2016 pelo Dicionário Oxford. O significado desse termo remete à tendência contemporânea de descrença em dados, fatos e procedimentos científicos, o que tende a fragilizar o ideal de busca da verdade, elemento marcante para instituições acadêmicas e científicas. Nessa perspectiva, indivíduos teriam abandonado o “penso, logo existo” cartesiano e abraçado uma postura de “acredito, logo é verdade” como critério de verificação da realidade.




    Com isso, notei que a noção de pós-verdade se relacionava a indicativos socioculturais e epistêmicos apontados na obra do filósofo e sociólogo polonês Zygmunt Bauman, em especial o seu quadro conceitual referente ao período histórico contemporâneo, identificado como modernidade líquida.




    A intensificação da descrença na ciência moderna é oriunda de um emaranhado de fatores que geraram, e ainda geram, múltiplas tensões às práticas e instituições humanas. A emergência de tendências de pós-verdade se deu no contexto de mudanças históricas, culturais e sociais ocorridas ao longo do último século, tais como a intensificação do capitalismo, a ampliação da cultura de consumo, o advento da internet, o surgimento de influenciadores digitais, o aprofundamento da globalização, o avanço de políticas neoliberais, entre outras.




    A cultura do consumo exagerado e as relações sociais aceleradas impactam instituições e práticas educacionais. O consumismo e a mercantilização indiscriminada, presentes no contexto cultural atual, transformam a educação em mercadoria. Ademais, a velocidade e a dinâmica das novas redes sociais digitais ampliam a difusão de informações e modificam os processos de produção do conhecimento. Esses aspectos desafiam escolas, universidades e outras instituições a se reorganizarem.




    Passei, portanto, a me interessar e refletir sobre como práticas pedagógicas universitárias estavam sendo pressionadas pelo contexto social contemporâneo e por suas respectivas decorrências. Com essa intenção, comecei a me questionar sobre a função social da universidade na atualidade e, nesse sentido, algumas perguntas começaram a surgir, tais como: qual a finalidade da universidade atualmente? Ensinar o quê? Para quem? Como isso tem sido feito? É necessário fazer diferente? O que pode ou poderia ser alterado?




    As universidades são instituições valiosas para a humanidade e, por certo, qualificam-se entre suas melhores criações. Como instituição social multissecular, fundamentada no aperfeiçoamento do saber, no desenvolvimento da racionalidade, na busca e na legitimação de verdade, a universidade se encontra tensionada pelas condições contemporâneas que envolvem a descrença e a desconfiança indiscriminadas.




    O termo universidade denota um tipo de instituição social que congrega cultura, história e subjetividades das comunidades com as quais ela está envolvida. Quando falo de universidade, refiro-me à organização escolar transecular voltada à curiosidade e ao conhecimento como caminhos de compreensão e transformação da realidade e da existência, isto é, da (re)produção humana de modo material e consciente. Ainda que esse significado possa variar em diversos contextos, penso que a produção de conhecimento constitui a essência desse tipo de instituição. Assim, se a relação dos humanos com o ato de conhecer se modifica, essas entidades escolares são pressionadas a reorientar suas práticas, tanto do ponto de vista pedagógico quanto no âmbito administrativo-organizacional.




    Se não ponderarmos, interpretarmos e buscarmos possibilidades de ação diante do individualismo, da cultura de consumo e das tendências recentes de pós-verdade, subestimaremos a potência do egoísmo, da coisificação da vida, do relativismo, da mentira, da desinformação e da irracionalidade. Se não explorarmos, defendermos e construirmos perspectivas humanistas para a contemporaneidade, potencializaremos um futuro distópico, como o representado na série britânica Black Mirror.




    Há urgência em produzirmos posturas pedagógicas e antropológicas críticas e emancipatórias, pois elas configuram meios de resistência e enfrentamento à barbárie, isto é, à crescente desumanização de e em múltiplos aspectos de existência humana. Assim, este livro foi produzido com o sentido de colaborar nessa luta.




    Esta obra é uma versão revisada, simplificada e atualizada de minha tese de doutoramento em Educação, originalmente intitulada Universidade Líquida: discurso pós-moderno, ambivalências e práticas pedagógicas, defendida no Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Católica de Santos, em 2021 (Silva, 2021). Àqueles e àquelas interessados(as) em uma leitura mais densa sobre o conteúdo apresentado neste livro, sugiro o acesso à tese mencionada.




    A produção de um livro é um processo que envolve interações com muitas pessoas. Sou o que sou, porque estive, estou e serei com outros e outras. Desse modo, registro meus agradecimentos a todos os meus familiares e amigos, em especial a Paula Patrícia Rabelo de Araújo, Amanda Paulino da Silva, Roberto da Silva, Vilma Deolinda Vasques da Silva, Ricardo da Silva, Rosângela Manuela da Silva Ganança, Cícero Francisco Rezende dos Santos Silva, Armandina Rabelo Andrade Knoblauch, Verônica Rabelo de Araújo, Marlon Rabelo de Araújo, Nilton Mazze Pereira, Enzo Rabelo Pereira, Enrico Rabelo Pereira, Giulia Ramalho Rabelo Araújo, Carlos Roberto Proiete Júnior, Lucas Canabal Camba Rocha, Raphael Lima Fernandes e Marta Lourenço Ferreira do Nascimento.




    Também agradeço à minha orientadora de doutorado, a Prof.ª Dr.ª Maria Amélia do Rosário Santoro Franco, e aos professores doutores: António Teodoro, Pedro Goergen, Alexandre Saul, Luiz Carlos Barreira e Maria Isabel de Almeida. Registro agradecimentos aos outros colegas professores e pesquisadores do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Católica de Santos.




    Prof. Dr. Roberto Araújo da Silva Vasques Rabelo




    Santos, janeiro de 2025.


  




  

    “A vida líquido-moderna é uma recitação diária da transitoriedade universal”




    Zygmunt Bauman, 2022, p. 122.


  




  

    PREFÁCIO




    “Não há educação neutra: ela serve à domesticação ou à libertação.”




    Paulo Freire




    Escrever este prefácio é, para mim, um gesto de gratidão e de reconhecimento. Gratidão porque, ao acompanhar o percurso de Roberto Vasques Rabelo como meu orientando de doutorado, pude testemunhar a beleza de uma trajetória que alia rigor intelectual, compromisso ético e paixão pela docência. Reconhecimento porque este livro, que ora chega ao leitor, é fruto de uma caminhada intensa, marcada por estudo cuidadoso, coragem de enfrentar os dilemas de nosso tempo e persistência em não se deixar acomodar pelas respostas fáceis. Quem acompanha a vida universitária sabe o quanto é raro encontrar essa mistura de disciplina e ousadia, de sensibilidade e coragem; e Roberto a cultivou desde o primeiro momento.




    O livro que tenho em mãos não nasceu apenas das leituras, das anotações de pesquisa, dos diálogos reflexivos nos grupos de pesquisa ou das madrugadas de escrita. Ele nasceu também do chão da docência, dos embates e reflexões que a universidade contemporânea nos impõe, das inquietações que surgem quando olhamos para os estudantes e nos perguntamos: qual universidade está sendo engendrada para dar conta de tempos tão difíceis?




    Roberto se debruçou sobre esse tempo instável, sobre essa liquidez que Bauman tão bem descreveu, e não se contentou em repetir diagnósticos. Arriscou pensar, de modo crítico e criativo: que universidade é essa que se dissolve e se reconstrói em meio a tensões globais, mercantis e políticas?




    É nesse movimento que o conceito de universidade líquida ganha potência. Ele não aparece aqui como metáfora vazia, mas como chave para entender as ambivalências de nosso tempo: a universidade que se abre à democratização, mas se fragiliza ao se mercantilizar; a universidade que acolhe mais estudantes, mas que, muitas vezes, oferece formações precarizadas; a universidade que afirma o compromisso com a ciência, mas vê a própria ideia de verdade sendo corroída pelo relativismo da pós-verdade. Roberto não esconde os riscos, mas tampouco se entrega ao pessimismo. Seu olhar é o de quem denuncia para transformar, de quem reconhece as fissuras e aponta para elas como espaços de reexistência.




    O grande mérito deste livro está em articular análise crítica e horizonte de esperança. Ao discutir as bases da modernidade líquida, o autor mostra como o consumo, o individualismo e a superficialidade ameaçam a formação crítica. Mas, ao mesmo tempo, aponta que a mesma fluidez que dissolve certezas pode abrir brechas para outros saberes, especialmente aqueles que foram silenciados pela história eurocêntrica da ciência. Quando Roberto nos convida a pensar em uma pedagogia crítica e decolonial como base para a universidade do futuro, ele nos convoca a reatar os fios partidos entre conhecimento e vida, entre universidade e sociedade, entre teoria e compromisso.




    O leitor encontrará, ao longo das páginas, uma denúncia firme das práticas que transformam a universidade em negócio, mas também um anúncio de possibilidades: docências que se sustentam na escuta e no diálogo; pesquisas que se comprometem com a transformação social; extensões que não são apêndices, mas encontros vivos com os territórios e comunidades. A leitura deste livro provoca e inspira porque nasce de uma convicção: a universidade pode e deve ser espaço de resistência e de emancipação, desde que os sujeitos que a habitam – professores, estudantes, administradores e pesquisadores – escolham estar ao lado da democracia, da pluralidade cultural e da justiça social.




    Por tudo isso, recomendo esta obra a todos os que se interessam pelo ensino superior e pelas gerações futuras. Não se trata apenas de uma leitura acadêmica, mas de um convite à reflexão sobre qual universidade queremos deixar como herança.




    O livro nos instiga a pensar se queremos uma instituição capturada pelo mercado, reduzida a certificadora de mão de obra, ou se desejamos uma universidade que se erga como espaço público, comprometido com a dignidade da vida, com a sustentabilidade do planeta e com a pluralidade de saberes. Essas escolhas não pertencem apenas aos gestores ou às políticas de governo, pois pertencem a cada um de nós que vivemos a universidade e que nela apostamos como lugar de humanidade e de futuro.




    Escrevo aqui como orientadora, como colega e como educadora. Como orientadora, pude acompanhar o esforço cotidiano, a disciplina e a seriedade com que Roberto conduziu seu trabalho, sempre disposto a reescrever, repensar, recomeçar. Como colega, celebro a maturidade intelectual que este livro revela, uma maturidade que transforma o orientando em parceiro e faz da pesquisa um diálogo. Como educadora, sinto-me honrada em ver nascer uma obra que valoriza as raízes da pedagogia crítica e, ao mesmo tempo, as vivifica ao incorporá-las no horizonte da decolonialidade e da urgência de nosso tempo.




    Este livro é mais do que a memória de uma tese; é uma contribuição necessária para o presente e uma aposta generosa no futuro. É, também, um testemunho de que ainda podemos e devemos lutar por uma universidade humanista, plural, solidária, aberta ao diálogo intercultural e capaz de formar gerações que não se deixem enganar pelo brilho fácil das mercadorias, mas que encontrem no conhecimento a força para transformar a sociedade.




    Que cada leitor e leitora se permita ser interpelado por estas páginas e, ao final, possa renovar a certeza de que vale a pena lutar por uma universidade crítica, porque, afinal, é no seu chão que se constroem as esperanças e expectativas de um futuro menos líquido e mais humano.




    Com orgulho e afeto,




    Prof.ª Dr.ª Maria Amélia Santoro Franco




    Professora Titular - Programa de Pós-Graduação em Educação




    Universidade Católica de Santos (UNISANTOS)




    Santos, setembro de 2025.


  




  

    INTRODUÇÃO




    A universidade é uma instituição social com finalidade educativa, que articula processos de conhecimento em suas práticas pedagógicas. No Ocidente, suas origens e características remontam à Idade Média e estiveram em transformação ao longo do devir histórico. Portanto, tal institucionalidade teve seu surgimento vinculado a perspectivas educacionais teológicas que, com a emergência da modernidade, foram reformuladas pela ciência e pelo antropocentrismo. Atualmente, essa instituição educacional lida com o desafio de considerar a diversidade humana, as críticas a seus aspectos elitistas, o acesso de classes operárias à dinâmica universitária, assim como as tensões do etnocentrismo que marca a cientificidade moderna.




    Ao utilizar o termo “universidade”, emprego-o a partir do conceito sociológico de instituição social, referindo-me, portanto, a um conjunto de concepções, ideias, crenças, valores e gestos duradouros que constituem uma institucionalidade humana, cultural e abstrata, materializada em e por práticas sociais concretas. Por conseguinte, de modo semelhante a Darcy Ribeiro (1969), faço uso do termo “universidade” com fins compreensivos, como abstração da institucionalidade social vinculada a processos de produção, compartilhamento, arquivo e reconstrução de conhecimento e cultura via ensino e pesquisa em nível educacional superior. Ressalto que essa ideia de universidade se materializa sob diferentes níveis, modos e formas acadêmicas, tais como universidades, centros universitários, faculdades, institutos, escolas politécnicas, entre outras.




    Nas últimas décadas, o devir do capitalismo e o contexto cultural líquido moderno têm gerado implicações para a universidade. “Modernidade líquida” é a identificação desenvolvida por Bauman (2001) sobre o período histórico-cultural contemporâneo emergente em meados do século XX. No conjunto de elementos sociais do último século, constam a intensificação do capitalismo e o desenvolvimento de uma sociedade global baseada no consumo, aspectos que geraram a mercantilização indiscriminada de bens e direitos públicos como a educação.




    A modernidade líquida também integra uma cultura da velocidade e superficialidade do pensar, assim como congrega a difusão de questionamentos e críticas aos conceitos de verdade e de ciência sob perspectivas modernas tradicionais, o que implica no surgimento de tendências à dessacralização de vertentes dogmáticas que permearam e permeiam práticas e instituições sociais escolares, como a universidade.




    Se, por um lado, a dessacralização de dogmatismos pode levar ao relativismo moral, por outro, ela aumenta espaços para o reposicionamento de princípios antropológicos, ontológicos, cosmológicos e epistemológicos escamoteados pelo colonialismo, uma parte fundamental da modernidade sólida no devir histórico ocidental. Entre esses princípios estão, por exemplo, os saberes oriundos de povos africanos e indígenas.




    Bauman (2001) indica que, na modernidade líquida, há o câmbio do capitalismo organizado para um capitalismo desorganizado, fundamentado em um regime de acumulação flexível, que produz sensações e percepções de compressão do espaço-tempo na vida social. No âmbito da cultura, o autor aponta a globalização e a fragmentação cultural como características singulares da atualidade. Ademais, no que se refere à ética, Bauman (2007) menciona a ampliação da cultura de consumo, que reifica a humanidade e modifica percepções sobre valores individuais e coletivos.




    Os tempos líquido-modernos envolvem aspectos ausentes em períodos histórico-culturais anteriores. Em outras palavras, características que configuram as sociedades contemporâneas não faziam parte de conjunturas precedentes. Desse modo, é possível indicar que a modernidade líquida envolve: as contradições entre culturas plurais e heterogêneas, marcadas pelo avanço da globalização; a organização econômica flexível, pautada pelo capitalismo e o progresso da tecnologia, que transforma relações de trabalho e produção; os processos de subjetivação fundamentados no consumismo, no individualismo e na suposta ausência de valores universais como paradigmas éticos; a ampliação de noções políticas que negligenciam desigualdades, mantendo o status quo; e, por fim, a relativização de princípios éticos, políticos e científicos.




    A modernidade líquida envolve também questionamentos acerca da ciência moderna como critério de verdade, ou seja, o perspectivismo líquido-moderno possibilita a reformulação de bases e objetivos científicos, com o intuito de construir articulações entre percepções ontológicos, antropológicas e epistemológicas diversas. Ressalto que a ciência moderna se desenvolveu a partir de uma perspectiva exclusivamente eurocêntrica, ignorando ou silenciando saberes oriundos de outros locais, tais como o Oriente, as Américas e a África. Segundo Bauman (2021), esse processo pode ser superado mediante ações interculturais e pela promoção de uma ética da alteridade.




    Entretanto, de modo ambivalente, o mesmo perspectivismo que possibilita a insurgência de tradições e culturas negligenciadas pela modernidade sólida também oferece condições para a relativização indiscriminada, o que popularmente se convencionou nomear pós-verdade. Assim, com o desenvolvimento da tecnologia da informação, tendências relativistas ganharam outra magnitude nos últimos anos. Segundo Lewandowsky, Ecker e Cook (2017), a proliferação de notícias falsas (ou fake news, como geralmente são chamadas) se vale do relativismo para escamotear a realidade e confundir indivíduos. Desse modo, essas práticas discursivas fomentam a incredulidade em relação a fatos e dados, tendo por consequência crenças e convicções individuais – por vezes simplistas e superficiais – como critérios de verdade. Realço que tal aspecto atinge diretamente a educação e as instituições escolares, uma vez que essas desenvolvem processos cognitivos complexos de apreensão e compreensão do real.




    Investigar as relações entre modernidade líquida e universidade se torna relevante no sentido de buscar e sugerir respostas para questões como: Qual a formação adequada na atualidade? De quais fundamentos os processos formativos se valem? Como se configuram as práticas pedagógicas universitárias contemporâneas? Como se dá a relação entre sociedade e universidade? Como desenvolver reflexões críticas atualmente? De que maneira o cenário social contemporâneo afeta as aulas, os conteúdos, as disciplinas, as aprendizagens, as atividades de pesquisa e extensão?




    A modernidade emergiu como paradigma histórico-cultural que envolve, entre outros aspectos, a ascensão e hegemonia do capitalismo como sistema político-econômico; o surgimento do Estado-nação; o fortalecimento da democracia representativa; e a ciência de tradição eurocêntrica. Ao articular aspectos epistemológicos e sociais, o paradigma da modernidade congregou o movimento iluminista e se posicionou como concepção privilegiada de desenvolvimento social. Ou seja, o esclarecimento mediante racionalidade secular, aliado às transformações socioculturais ocorridas a partir do século XVI, possibilitou que a modernidade se configurasse como conjuntura sólida, consistente, sinônima de atualidade e referência de progresso.




    Consolidada, a modernidade se intensificou e fez emergir sua configuração líquido-moderna. Nessa condição paradigmática, surgiram posicionamentos diferenciados e/ou antagônicos aos fundamentos da própria modernidade, notadamente o negacionismo científico, a desconfiança quanto ao funcionamento da democracia liberal e a mercantilização indiscriminada inerente ao desenrolar do capitalismo global e hegemônico.




    Como prática social e cultural, a educação está imersa tanto na dinâmica histórica e nas contradições presentes na modernidade sólida quanto em sua versão líquida. No interior do devir moderno, coexistem duas racionalidades antagônicas: a busca pela ordem e a procura pela emancipação. Assim, a educação pode operar tanto para reproduzir estruturas sociais quanto em sua transformação.




    A universidade é uma instituição social educacional que lida com o conhecimento e a cultura, seja via ensino, pesquisa ou extensão. Ela opera entre formação profissional, cidadã e cultural, dependendo dos contextos históricos e sociais em que se insere. Em sua formulação medieval, envolvia-se com instituições religiosas de diversas matizes. Com a modernidade e o processo de secularização, passou a vincular-se à ciência (Charle; Verger, 1996).




    Na modernidade líquida, a institucionalidade universitária se depara com questionamentos referentes aos limites e às possibilidades da cientificidade moderna, bem como com processos que pressionam sua reconfiguração como organização voltada ao consumo – tendência identificável em países como o Brasil.




    As questões concernentes à ciência contemporânea envolvem: o dogmatismo que segrega outras culturas e formas de saber, especialmente aquelas oriundas de povos tradicionais da América e da África; o antropocentrismo que negligencia o papel do ser humano na degradação ambiental; e a vinculação do desenvolvimento científico e tecnológico a referências mercadológicas que visam o lucro indiscriminado mediante a utilização desmedida de recursos naturais escassos.




    No que se refere ao aspecto de consumo, a universidade mercantiliza-se com a expansão indiscriminada de cursos à distância, o aligeiramento dos cursos, o comércio de materiais didáticos previamente formatados e padronizados e a ampliação vertiginosa de instituições privadas com finalidades lucrativas.




    A institucionalidade universitária articula, por meio de práticas e políticas, compreensões sobre razão, ciência e verdade. O contexto líquido moderno, por sua vez, produz críticas e possíveis alterações nesses aspectos, o que, de certa forma, tensiona a própria concepção de universidade e as práticas pedagógicas a ela relacionadas. Assim, a modernidade líquida tem produzido a fragilização de princípios e finalidades tradicionais da universidade.




    A dissolução, o esgotamento e a fluidez de fundamentos e relações humanas são característicos do desenvolvimento capitalista recente e da cultura líquido-moderna. Portanto, o conceito universidade líquida origina-se a partir da metáfora baumaniana, que interpreta essas características e busca apontar suas implicações a um tipo de instituição social: a universidade. As metáforas, por sua vez, nos auxiliam na compreensão sociológica da realidade, pois, conforme Ianni (1997, p. 22):




    A metáfora está sempre no pensamento científico. Não é apenas artifício poético, mas uma forma de surpreender o imponderável, fugaz, recôndito ou essencial, escondido na opacidade do real. A metáfora combina reflexão e imaginação. Desvenda o real de forma poética, mágica. Ainda que não revele tudo, e isto pode ser impossível, sempre revela algo fundamental. Apreende uma conotação insuspeitada, um segredo, o essencial, a aura. Tanto assim que ajuda a compreender e explicar, ao mesmo tempo que capta o que há de dramático e épico na realidade, desafiando a reflexão e a imaginação.




    Dessa forma, a metáfora universidade líquida aponta a liquefação de concepções elitistas de organização e funcionamento da institucionalidade universitária. Tal processo de “derretimento” questiona suposições que indicam o espaço-tempo universitário como ambiente para poucos frequentarem. Trata-se de um movimento complexo e ambivalente, pois agrega, simultaneamente, tanto os aprofundamentos de mercantilização indiscriminada quanto possibilidades de democratização do acesso ao conhecimento e à sua produção.




    No caso brasileiro, o conceito universidade líquida sugere a prevalência da massificação do acesso via lógica mercantil. Nesse sentido, a ampliação orientada por princípios mercadológicos tem aumentado a oferta de educação superior mediante a difusão de instituições com finalidades lucrativas, que visam o crescimento no número de ingressantes, matrículas e concluintes de modo indiscriminado, com pouca ou nenhuma preocupação em relação à qualidade da formação ofertada.




    Com isso, defendo o seguinte argumento neste livro: a modernidade líquida e as alterações do e no capitalismo engendram reformulações na universidade e em práticas pedagógicas a ela relacionadas. Ou seja, o devir do sistema capitalista e a cultura líquido-moderna produz tensões variadas nas práticas pedagógicas universitárias. São pressões que operam tanto na manutenção ou intensificação do status quo, caracterizado pela oferta mercantil de formação profissionalizante acrítica, quanto na luta pela transformação dessas práticas para que se tornem plurais, críticas e emancipatórias. Ademais, essas tensões fragilizam as noções de razão, ciência e verdade que, em alguma medida, também constituíram a essência da universidade.




    As tensões da modernidade líquida sobre a universidade brasileira são ambivalentes e sugerem, por um lado, a superação de características e concepções elitistas que marcaram a historicidade dessa instituição, e, por outro, sua ressignificação pela lógica do consumo. Esse processo tem sido operado tanto pela ampliação e massificação do acesso à educação superior via lógica mercantil quanto pelas possibilidades de democratização e reformulação do espaço-tempo universitário, por meio de práticas e políticas pedagógicas fundamentadas em princípios multiculturais, interculturais, decoloniais e emancipatórios.




    A fragilização da universidade – ou, em outras palavras, a universidade líquida no Brasil – indica a transformação da institucionalidade universitária brasileira em entidade mercantilizada e de consumo. Contudo, também aponta para as lutas em torno da democratização do conhecimento e da integração de subjetividades e perspectivas outrora distantes da dinâmica tradicional dessa instituição.




    A luta pela superação do elitismo da e na universidade brasileira constitui um movimento político e epistemológico que busca alterar princípios éticos, políticos e epistêmicos em práticas e políticas educacionais, com o sentido de garantir bases críticas e emancipatórias à institucionalidade universitária. Por conseguinte, a ideia de universidade líquida alude a processos complexos e ambíguos, isto é, que ocorrem em simultaneidade e que tanto podem pender ao aprofundamento da lógica mercantil quanto promover a superação da perspectiva elitista da “torre de marfim” via reconfiguração de práticas pedagógicas e institucionais. Desse modo, a consolidação de um ou outro caminho dependerá das opções e escolhas feitas pelos sujeitos diretamente envolvidos (docentes, gestores e alunos) e pela sociedade em geral. São decisões definidoras de intencionalidades que sustentarão políticas e práticas educativas.




    Diante dessa situação, afirmo a urgência de fundamentos pedagógicos crítico-decoloniais como bases para a educação superior no contexto social recente. Tais bases estão lastreadas na alteridade, na solidariedade e na diversidade de saberes, culturas e tradições. Desse modo, essas abordagens emergem como subsídios relevantes para a reorientação de práticas, instituições e políticas educacionais, pois oferecem insurgências, resistências e enfrentamentos à lógica mercantil e à reificação da vida em geral.




    Em suma, este livro está dividido em três capítulos. No primeiro, Modernidade Líquida: vida para o consumo e tendências de pós-verdade, exploro articulações entre modernidade, modernidade líquida e educação. O intuito é discutir desafios e possibilidades que emergem dessas relações, especialmente no que se refere às tendências perspectivistas da pós-verdade e seus impactos na educação.




    O segundo capítulo, Universidade Líquida: dissoluções da e na educação superior brasileira, apresenta tensões que a modernidade líquida impõe às práticas pedagógicas universitárias. Nesse sentido, o capítulo analisa alterações na universidade como instituição social e discute características do processo de fragilização da universidade no Brasil.




    No último capítulo, Pedagogia Crítica e Decolonial: uma sugestão de subsídios para práticas pedagógicas em universidades brasileiras, discuto fundamentos da pedagogia crítico-emancipatória de matriz freiriana, articulando-os às tendências decoloniais que radicalizam esses princípios. Além disso, sugiro outras perspectivas à unidade ensino-pesquisa-extensão, e aponto a necessidade de reformulações em políticas de avaliação e extensão, com o intuito de constituí-las como indutoras de ações formativas críticas que objetivem a superação das desigualdades sociais.




    Ao final do livro, desenvolvo considerações finais que retomam e aprofundam os principais pontos discutidos ao longo da obra.


  




  

    CAPÍTULO I




    MODERNIDADE LÍQUIDA: VIDA PARA O CONSUMO E TENDÊNCIAS DE PÓS-VERDADE




    “A velocidade, no entanto, não é propicia ao pensamento, pelo menos ao pensamento de longo prazo. O pensamento demanda pausa e descanso, “tomar seu tempo”, recapitular os passos já dados, examinar de perto o ponto alcançado e a sabedoria (ou imprudência, se for o caso) de o ter alcançado. Pensar tira nossa mente da tarefa em curso, que requer sempre a corrida e a manutenção da velocidade. E na falta do pensamento, o patinar sobre o gelo fino, que é uma fatalidade para todos os indivíduos frágeis na realidade porosa, pode ser equivocadamente tomado como seu destino.”




    Zygmunt Bauman (2001, p. 260)




    Como paradigma, a modernidade concentra interpretações, conceitos e significados sobre aspectos éticos, políticos, econômicos, culturais e epistêmicos que permeiam o devir humano. Nesse sentido, ela envolve definições e perspectivas acerca de ideias e instituições, como razão, sujeito, democracia, escola, conhecimento, entre outras.




    Em perspectiva moderna, a razão passou por processos de ressignificação vinculados à secularização de relações sociais, ao afastamento do dogmatismo religioso e ao surgimento da ciência como saber sistematizado, capaz de oferecer novas respostas e soluções. Essa concepção também se vale da distinção e da separação entre humano e natureza. Tais apreensões se desenvolveram articulados às alterações sociais oriundas de novas condições materiais de existência, tais como: o surgimento e avanço do capitalismo; a emergência da burguesia, que promoveu transformações de ordem política no âmbito de novas democracias liberais-representativas; e o início da globalização, possibilitada por navegações que proporcionaram aos europeus contato com outras regiões, povos e culturas.




    A razão moderna tem como fundamento apreensões eurocêntricas e uma tendência universalista. Em outros termos, seria como se a única forma de se identificar e interpretar o devir da racionalidade fosse a trajetória tradicional descrita e investigada pela filosofia ocidental de matriz eurocêntrica. Esses aspectos foram e têm sido tensionados pelo encontro com outras cosmologias, ontologias e epistemologias advindas de tradições e povos não-europeus. A razão, cuja figura central era o homem branco, passou a ser confrontada pela diversidade. Assim, a ideia moderna de racionalidade global se desintegrou. Na contemporaneidade líquido-moderna, a fragmentação torna-se uma característica marcante, indicando a formação de uma mentalidade diversa, na qual, além do homem branco, também mulheres, negros, indígenas e outras subjetividades envolvidas participam ativamente da dinâmica de produção de saberes.




    Isso não significa que a razão tenha sido negada ou abandonada, mas que ela envolve uma variedade de subjetividades outrora negligenciadas. Esse aspecto indica tensões às perspectivas totalizantes e oferece condições para a individualização da vida cotidiana. No entanto, tal processo não deve significar o abandono da convivência coletiva. É nesse intuito que Bauman (2008) indica a necessidade de utilizarmos a polifonia de sujeitos para reorganizar o ambiente político, com vistas a construir um horizonte plural, comum, pacífico e sustentável. Porém, o desafio está longe de ser simples.




    A fragilização de conceitos e instituições que fundam a modernidade trouxe condições para a relativização ética, política e epistêmica, assim como a ampliação da sensação de ausência de fundamentos e o aprofundamento de incertezas e inseguranças. Assim, as tendências de pós-verdade, discutidas neste capítulo, representam a ponta de um “iceberg” que esconde, em suas profundezas, as tensões paradigmáticas decorrentes da modernidade líquida. Por conseguinte, a educação e as instituições educacionais estão relacionadas a essa situação. Discussões e possíveis alterações em entendimentos sobre ideias e fenômenos como conhecimento, ciência e sujeito geram tensões que implicam reorganizações referentes ao ensino e às suas práticas de ensino.




    A transição paradigmática identificada no termo modernidade líquida está imbricada em mudanças nas condições materiais de existência humana. A emergência do capitalismo neoliberal, a mercantilização indiscriminada de bens e direitos públicos, a intensificação da globalização e o surgimento da inteligência artificial são alguns dos elementos que compõem a materialidade de transformações que tensionam as relações sociais contemporâneas. Esses aspectos retroalimentam, de forma dialética, a contradição entre modernidade sólida e modernidade líquida. Portanto, para investigarmos o que se entende por modernidade líquida, precisamos também estudar a noção de modernidade.




    Diante disso, no presente capítulo, busco explorar a dinâmica social contemporânea a partir dos conceitos de modernidade e modernidade líquida, apontando essa última como um termo que identifica a condição histórica atual. Dessa forma, será possível desenvolver compreensões sobre como práticas pedagógicas universitárias se inserem no contexto líquido moderno. Para tanto, início esse empreendimento com apontamentos sobre modernidade. Em seguida, apresento a interpretação baumaniana de modernidade líquida. Ao final do capítulo, trago comentários sobre desafios e possibilidades da educação no contexto de transição paradigmática.




    1.1 Modernidade: notas sobre um paradigma hegemônico




    A palavra modernidade, segundo Habermas (1981), foi usada pela primeira vez no final do século V, a fim de distinguir o presente, que se tornara oficialmente cristão, do passado romano e pagão. Portanto, o termo moderno expressa a consciência de uma época que se relaciona com a Antiguidade, no intuito de se apresentar como resultado de uma transição dela para algo novo. De modo complementar, Williams (2007, p. 281) observa que modernidade deriva do latim modo, que significa “precisamente agora”.




    Para além de sua dimensão semântica, “modernidade” também significa uma condição paradigmática, referindo-se a um período histórico-cultural no qual se engendram e entrecruzam formas de sentir, pensar e agir. Russell (2016, p. 271) auxilia na identificação desse período ao afirmar que ele é fruto de “quatro grandes movimentos” que marcaram a transição entre o “declínio da Idade Média até o grande surto de progresso do século XVII”. Para o autor, esses movimentos são o Renascimento Italiano, ocorrido entre os séculos XV e XVI; o Humanismo; a Reforma Luterana; e o surgimento da ciência.




    O Renascimento revalorizou referências da Antiguidade Clássica que guiaram para um abrandamento no dogmatismo religioso católico. De modo concomitante, houve a valorização da racionalidade e a centralização do ser humano no cosmos, elementos que fundamentaram a perspectiva humanista no campo da moralidade. Esses elementos incentivaram rupturas no âmbito da Igreja Católica e possibilitaram o surgimento de outras vertentes no cristianismo. Conforme Russell (2016, p. 272), “as religiões reformadas devem à influência humanista o conceito de sacerdócio universal. Todo homem se acha em contato direto com Deus; Cristo não precisa de vigários”.




    O Renascimento, o Humanismo e a Reforma Luterana estiveram articulados à emergência da ciência. As obras de Nicolau Copérnico, Galileu Galilei, René Descartes e Francis Bacon foram basilares para a reorganização do conhecimento, pois apontaram o racionalismo e o empirismo como fontes de saber superior e soluções para problemas diversos, em detrimento do misticismo e da perspectiva teológica. Nesse aspecto, Goergen (2012, p. 152) afirma:
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